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“Pedido de perdão” é uma expressão que faz referência a cartas assinadas por sentenciados por meio da 

qual é solicitada a remição da pena.  O termo “remição da pena” é um termo jurídico utilizado atualmente 

quando o condenado, por meio de trabalho, pode remir ou resgatar parte do tempo de execução da pena, 

sendo o regime fechado ou semi-aberto. A contagem do tempo é feita à razão de um dia de pena por três 

de trabalho. Vide art. 126, § 1°, da LEP. As legislações são modificadas e nem sempre foi assim. Na 

década de 1940, por exemplo, era comum que os sentenciados escrevessem cartas solicitando o perdão 

judicial ao presidente da República. O uso de dicionários jurídicos da época pode ajudar a identificar os 

termos utilizados em diferentes períodos históricos, e comparar com a expressão atual. A penitenciária de 

Florianópolis, denominada na época “Penitenciária Pedra Grande” foi inaugurada em 1930 durante o 

governo de Antônio Vicente Bulcão Vianna (presidente de Estado de Santa Catarina). Seu funcionamento 

iniciou em 21 de setembro e até hoje ainda exerce a mesma função, contando com pessoas de ambos os 

sexos cumprindo a sua pena. O pedido de perdão a ser estudado trata-se de um pedido assinado por M. B. 

J., preso em cadeia pública na década de 1940 e condenado por homicídio, em 1941, a 12 anos de prisão 

celular na Penitenciária do Estado de Santa Catarina. Nesse contexto, conforme destaca CAMPOS (2008), 

havia a necessidade de modernização do Estado, o que implica em novas normas de conduta e mudanças 

de comportamento dos indivíduos. É importante relacionar o contexto com os crimes cometidos, uma vez 

que alguns crimes variam em diferentes épocas. 
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